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IX
V a m o s  c o m e n t a r ,  ho je ,  o m e ­

lo so  m a n i f e s t o  d a  c h a m a d a  C o ­
l ig a ç ã o  M u n ic ip a l ,  v e r d a d e i r a  
a r m a d i l h a  p a r a  t e n t a r  a ca ta  
m e s m o  d e  ‘m u i t a  g e n t e  q u e  
c o m b a t e u  e c o m b a t e  o pe r r ep i s -  
mo .

S e r á  u m  c o m e n t á r i o  s i m p les  
e s c r i t o  em l i n g u a g e m  v u lg a r ,  
c o m o  e n O i n g i i a g e m  v u l g a r  t e m  
s ido e s c r i t o  e s t e s  a r t ig os .

E '  c o s t u m e  de  gs h o m e n s  q u e  
l ida m com  g r a n d e s  ca p i t a i s ,  
u s a r  de b o n i t a s  p a l a v r a s  p a r a  
e n g a n a r  o povo,  q u a n d o  m a n o  
b r a m  a po l í t ica  de  um paiz.

A t r a s  d e s s a s  p a l a v r a s  b o n i ­
ta s ,  e s c o n d e m - s e  oa in te r es se s  
d a  g r a n d e  indu s t r i a .

E n g a n a - s e  o  n o v o  co m  as  
f o r m a s  m a i s  c i n ic a s .  D e v e - s e  
d e f e n d e r  o r e g i m e  da  lei, os 
s a g r a d o s  i n t e r e s s e s  do povo ,  
m e l h o r a r  a  su a  s i t ua ç ão ,  etc.

M a s  a t r a z  d isso t u d o  es t ão  
o s  g r a n d e s  b a n q u e i r o s  e i n d u s ­
t r ia is  q u e  ap o ia m  e s t e o u  a q u e  
le can d id a t o .

N a t u r a l m e n t e  q u e  es to  ou 
a q u e l e  c a n d id a to ,  s e n d o  v i to r i o ­
so ,  s e r v i r á  de  i n s t r u m e n t o  ao s  
g r u p o s  q u e  o a p o i a r a m .

E a s i t u aç ão  do  p o v o  f ica  n a  
m e s m a ,  u m a  v ez  q u e  a po l í t i ca  
n ã o  é f ei t a de  a c o r d o  c o m  os  
i n t e r e s s e s  do  povo  e sim co m  
os  in te r e s s e s  de g r u p o s  ou g r a n  
de s  e m p rezas .  E s t a m o s  v e n d o  
o c a s o  d o  E s t a d o  d o  Rio. A t r az  
d e  t a n t a s  p a l a v r a s  bo n i t a s ,  e s ­
t ão os  i n t e r e s s e s  d a s  g r a n d e s  
c o m p a n h i a s  ing lc zas ,  Lcopo l -  
d in a ,  J C a n t a r e i r a ,  etc. ,  que  
a p o i a m  o c a n d i d a t o  P r o t o g e n e s  
G u i m a r ã e s ,  q u e  p o r  s u a  vez 
r ef l e t e  g s  i n t e r e s s e s  do g o v e r ­
n o  C e n t r a l .

E ’ o  que  t e m o s  l ido em  São  
P a u lo ,  e m  j o r n a i s  ca r iocas .

\  C o l i g a ç ã o  M u ni c ip a l  é  
u m a  c o i s a  pa r e c i d a  c o m  e s se  
jug o  d e  in te r e s s e s  d e g r u p i n h o s  
e e m p r e z a s  q u e  n ã o  p o d e m  
o r i e n t a r  u in a  po l i t i ca  f av orave l  
a o  po v o .

M a s  o e n g r a ç a d o  é o seu  
m a n i f es to .

A '  c e r t a  a l tu r a  n o t a m o s  nele:  
«Itú, que é  o centro his­
tórico do republicanismo 
e que seinpre soube zelar 
pelas liberdades locais, 
espera, agora, que, acima 
dos grupos e dos in teres­
ses pessoais, surja a or- | 
ganização harmônica de 
todos os ituanos, de to ­
das as suas forças vivas.»

A q u e  I tú  se  r e f e r e  o m a n i ­
fe s to ?  O Itú sob a po l i t ica lha  
dos  J a g u n ç o s  e  M a r a g a t o s ,  o 
i tú  d o m i n a d o  pe l o  p e r r e p i s m o ,  
o u  o  I tú  r e n a s c e n t e  a p ó s  o 
m o v i m e n t o  de  1 9 3 0 ?

O s  p e r r e p i s t a s  d a  C o l ig a ç ã o  
n ão  p ò d e m  f a l a r  e m  l i b e r d a d e s  
lo ca i s ,  q u a n d o  Itú e s t e v e  d e ­
b a i x o  do  p e r r e p i s m o .

E s t a m o s  b e m  l e m b r a d o s  de  
t o d o s  a q u e l e s  f a t o s  r e p e t i d o s  
v a r i a s  v e z e s  e q u e  c o n s i s t i r a m  
em  im p e d i r  a q u a l q u e r  c u s t o  
a e l e i ç ão  d a  c a n d i d a t o s  d e m o ­
c r á t i c o s  á  C a m a r a  Munic ipa l  e 
e n a  p r a t i c a  de  v io lê n c i as  c o n ­
t r a  d e m o c r á t i c o s  q u e  as  e n t r e ­
g a v a m  á p r o p a g a n d a  d e  seu  
P a r t i d o .

Q u e m  n ã o  se l e m b r a  d a s  e l e i ­
ç õ e s  a o  t e m p o 7do  p e r r e p i s m o  ?

A g o r a  e s te  t r e c h o ;
«Nesse t rabalho de 

coordenação e de pa­
tr iot ismo não haverá
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outro intuito senão o 
de estabelecer o presti 
gio municipal de Itú 
em face dos poderes o r­
ganizados, afim de que 
realizem suas jussas as­
pirações.»

O r a .  n ó s  s a b e m o s  pe r f e i t a  
m e n t e  q u e  Itú,  a n t e s  d e  1930, 
n ã o  m e r e c ia  a a t e n ç ã o  q u e  e s t á  
m e r e c e n d o  ho je .

T o r n a - s e  c in ico  o m a n i f e s t o  
q u a n d o  diz  q u e  o in tu i to  d a  C o l i ­
g a ç ã o  é e s t a b e l e c e r  o p r e s t i g io  
m u n i c i p a l  de  Itú em  f ac e  dos  
p o d e r e s  o r g a n i s a d o s .

Q u e r  i s s o  d i z e r  q u e  a Co l i ­
g a ç ã o  tem o in tu i t o  de  e s tabe -  
b e l e c e r  o  p res t ig io  do  mu n ic i -  
p io  d e a n t e  de  um g o v e r n o  q u e  
os  m e m b r o s  d es sa  m e s m a  co l i ­
g a ç ã o  c o m b a t e r a m .

O  P. C .  em Itú,  e s se ,  d e v e r á  
f i ca r  d e  l ado .  O s  d e m e c r a t i c o s  
e to d o s  a q u e l e s  q u e  S E M -  
PRP] c o m b a t e r a m  o d o m i n i o  
p re jud ic ia l  d o  p e r r e p i s m o  d e ­
vem se r  p o s t o s  á m a r g e m ,  e os 
p e r r e p i s t a  q u e  S E M P R E  qui  
z e r a m  c o n s e r v a r  e s se  do mí n i o  
e  r ea l i za r  um a  pol i t i ca  d e  d e s ­
m a n t e l a m e n t o  e e s b a n j a m e n t o s ,  
e s s e s  se  j u l g a m  co m  d i r e i to  a 
e s t a b e l e c e r  o p r e s t i g i o  d o  nos  
so  m un ic íp io  em  fac e  de u m  
g o v e r n o  q u e  n ã o  q u e r i a m  v i ­
to r ioso ,  e q u e  s e m p r e  c o m b a ­
te ra m .

Q u e  lo g ic a  ! O s  o p o r t u n i s ­
t a s  e  o s  c o n s e r v a d o r e s  p o r  ex -  
ce le n c i a  q u e r e m ,  ag o r a ,  a p a r e ­
ce r  c o m o  p a r t i d á r i o s  d a  t r a n s ­
f o r m a ç ã o  e r e v o l u c i o n á r i o s  p u ­
r o s  e a r d e n t e s .

O p e r r e p i s m o ,  em  Itú,  e s t á  
d e s o r i e n t a d o .  A s u a  m a i o r  f r a ­
q u e z a  è a r r e g i m e n t a r - s e  de b a ix o  
de  u m  n o v o  r o t u l o  e d iz e r  q u e  
a p o i a  o g o v e r n o !

Isso n u n c a  ! O  o p o r t u n i s m o ,  
d e v e m o s  d e s m a c a r a - l o  a q u a l ­
q u e r  m o m e n t o .

E '  b o m  q u e  se s a ib a  q u e  «O 
C o r r e i o  P a u l i s t a n o »  es t á  p u b l i ­
c a n d o  u m  a p ê l o  d o  D i r e t o r io  
C e n t r a l  d o  p. r. p.  ao s  se us  
d i r e t o r i os  d o  in te r io r  p a r a  q u e  
i n t e n s i f i q u e m  o a l i s t a m e n t o  de 
e l ei tores.

E o  D i r e t o r io  do  p. r. p. ,  e m  
Itú ,  n ã o  a t e n d e r á  ao  ap ê l o .  O n d e  
es t á  ele?

C o n t i n u a r e m o s .

A M I G O  DA C I D A D E

Auto Viacão Bandeirantos
SIMEIRfl & Cia.

Comunica no distinto publico desta cidade que j á  
estão correndo na linha de ITU a S. PAULO 

e vice-versa os ótimos omnibus Pulmans de luxo, 
dessa Em preza.

{retamente ao povo os 
seus artigos, evitando-se

Rapidez Coníôrto S e g u ra n ç a
Part idas de Itú ás 7 horas da manhã

« » I tú » 4 » » tarde
» » S. Paulo ás 6,30 horas da manhã
» » » » 5 » » tarde.
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QUALIDADE 
INSUPERÁVEL
PREÇO MODICO

Si deseja uma bôa 

pasta dentifricia e um 

bom sabonete, ambos 

de preço bastante mo- 
dico, não tenha mais 

duvidas: peça os da 

marca P U R I S A  N  O.
« 5

A tendencia moderna é 
o limite á liberdade em 
todos os setores da ativi­
dade humana, limite im­
posto por um principio 
de organisação e atenden­
do as condições da vida 
social contemporânea.

Mas esse conceito de 
liberdade é bem diverso 
daquele predominante nas 
conciencias que agem de 
acordo com os exclusivos 
interesses de grupos.

Assim, quando os indus­
triais de armamentos 
exercem pressão sobre os

governos para que estes 
proíbam a liberdade de 
propaganda contra a g u e r ­
ra e suas causas, agem 
nos seus exclusivos in te­
resses contra os interes­
ses das massas populares 
que são as verdadeiras 
sacrificadas pelos confli­
tos.

Não é dessa liberdade 
que, portanto, falamos.

A liberdade de comer­
cio, por exemplo, sofre, 
no interessejcoletivo, cer­
tas restrições.

O fechamento de comer­
cio é uma das formas 
dessas restrições. E’ im­
posto por certas condi­
ções de vida social e de 
organização, como, entre  
outros, o direito ao des­
canço.

Parece-nos bem inspi­
rado o horário estatuido 
para o fechamento do 
comercio em Itú, porque 
atende aos interesses dos 
empregados do comercio, 
trabalhadores corretos e 
incansáveis, e aos do pu­

blico.
Deve se, contudo, notar  

que se convem, ou não, 
generalizar jjessa medida 
ao comercio de varejo 
que se exerce nos merca­
dos.

Alega-se que os p rodu­
tos ' . transportados pelos 
produtores  ao mercado 
são, logo, monopolizados 
por alguns comerciantes 
que alí negoceiam. Evi­
dentemente, é mais red u ­
zido o preço dos art igos 
adquiridos dirétamente.

Não haveria  lesão ne 
nhuma do interesse cole­
tivo, se se harmonizassem 
os interesses do pequeno 
comercio, justamente o 
que mais sofre com a alta 
de variados impostos e 
que está muitas vezes ao 
capricho dos grandes a ta ­
cadistas que f ixam os pre- 

íços, geralmente a seu 
I favor. Para  isto, a Prefei- 
i tura  organizaria, no mer- 
I cado, um entreposto es- 
Jpecial para os lavradores 
e criadores oferecem di-

sob fiscalização, o açam- 
[barcamento por parte  de 
j alguns comerciantss, ao 
! mesmo tempo que se per ­
mitisse aos negociantes 
que ali exercem a sua 
atividade, o livre comer­
cio. E é justo.

Dia a dia, vai se aeen- 
i tuando a desigualdade 
entre  os ordenados e sa- 
larios, e o custo da vida, 
em um paiz, por excelen- 
cia, beneficiado por vas- 
tos recursos de matérias 
pr imas e uma vastidão 
de ter ras  forteis e ricas.

Impostos e preços fixa­
dos pelos grandes a taca­
distas que, aproveitando- 
se até da matança de ho­
mens nos campos de ba ­
talhas, estabelecem o p re ­
ço de acordo com os seus 
interesses e não de aco r­
do com as possibilidades 
dos consumidores, afligem 
a situação do comercio, e 
principalmente do peque­
no comercio.

O pequeno comercio 
sente cada vez mais o 
pezo de todas essas t r i ­
butações, de todas essas 
medidas.

Em colaboração para  
«A Manhã», que será 
t ranscri ta  nesta folha, 
Rubem Braga descreve 
os efeitos e manobras p e r ­
niciosas dos grande  a ta ­
cadistas contra o povo e 
comercio.

Até agora, as leis não 
são elaboradas de acordo 
com as realidades atuais. 
E emquanto existir o sis­
tema de concorrência de­
senfreada não poderão 
elas ter  uma finalidade 
verdadeiramente  social.

Deve se examinar, por­
tanto, se o comercio exer­
cido no mercado aos do­
mingos favorece ao pu 
blico, e, em caso favo ra ­
vel, o prefeito, adminis­
t rador  cujas funções de­
sempenha com satisfação 
de todos nós, saberá to ­
mar as medidas necessa* 
rias.

E também não é justo 
que o publico seja p re ju ­
dicado com o monopolio, 
e açambarcamento dos 
art igos que transportam, 
para vender  ao povo os 
seus produtores.  Para  tan ­
to, a administração cui* 
dará  convenientemente 
em atenção ao interesse 
publico.

E r m e l i n d o  M A F F E I



Progresso»_ Domingo, 6 de_Outubro de 1935

“Progresso”
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103

; h u m a n i d a d e  e s t á  s e m p r e  g r a -  viço de uma solida cultu- 
■vado  n a  m e m ó r i a  d a  c a t h o ! i c a j r a  e  qU0 dirige presente- 

p o p u l a ç ã o  y t u a n a  _ | m e n f c e  g j  j d a  T d n .
E s t e  e x e m p l o  a d m i r a v e l  d a d o ;  ,  , - ~

d i s t inc to  s a c e r d o te ,  t e m  j dtide, S i t a  no Meyer, n a

$200

t i d o  i m i t a d o r e s  n o  c o r r e r  d o s  j cidade do Rio do Janeiro,
I convidou-me oficialmentea n o s .

E n t r e  ou t ros ,  n ã o  se  p ó d e ! p a r a  realisar na séde da

B a s e  —  1 c e n t í m e t r o  d e  a l t u r a
(po r  1 c o l u n a  d e  l a r g u r a )

j

1 .a vez por ! 
centímetro

j
Mais vezes j 

por cent.

.
l . a pag . 2$ oo o I S o o o  !
2. a I S o o o $5oo
3.a l $ o o o $5oo

j 4 . a $9o o $4oo

Pagam en to  adiantado

Esta folha dá  inteira  liberdade 
de  m anifestação, de  pensam ento  
aos seus  co laboradores ,  não s e n ­
do, entre tan to , solidaria nos c on ­
ceitos pelos m esm os emitidos nos 
s eus  escritos.

Centenário

p o r  e s se

EXPEDIENTE
N u m e r o  a v u l s o  (do  dia)

» a t r a s a d o  $400 d e i x a r  de  m e n c i o n a r  p a r t i c u l a r -  p T o  ' p ^ r n n n i - i l  H i r m p l n
Assinaturas m e n t e  o  P a d r e  B e n t o  D ias  P a-A aSa. 1 ar0(l Uial «aquela

A n o .  . . 1 2 $ 0 0 0  c h e c o ,  a i n d a  ex i s t en te .  | Igreja, uma conferencu
Semestre . . 7$000 S a c e r d o t e  y t u a n o ,  quasi n o n a - ]  sobre o problema da edu*

P Í T P Í  T P A  P n r Q  g e n a r io ,  s o b r i n h o  do  f u n d a d o r  cação sexual, para ser
. - ,  . í d e s s e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  h a  q u a -  assistida por S 6U 3 paro-

■serção Livre^e editais; linha $400 r en l a  a n n o s ,  o  d i r ige  c o m  ze lo  i : „ n r i a
R epetição  $300 « m ,  „ r i H . H .  Q U i a n O S .

Confesso que esse oon- 
vite me encheu ao mes­
mo tempo de jubiio e sur- 
preza, tanto mais quan* 
do, dirigindo-se aos seus 
fieis, o reverendo Deslaiv 
des, numa alta compreen­
são da importância do 
assunto, não restringira  
a conferência apenas a 
homens, mas extendeu o 
convite indistintamente 
aos pais e a todos os pa- 
roquianos em gerai, sem 
distinção de sexos.

Era por conseguinte a 
vitoria do regimen educa­
tivo por nós adotado, da 
co-educação dos sexos, 
que acabava de ter  o be 
nepiacito de uma au tor i ­
dade Irreligiosa, pondo-o 
em pratica na própria 
Oasa Paroquial da Igreja 
que dirige.

E assim tive a ventura 
suprema de ouvir a mi­
nha voz ecoar dentro da 
dependencia de uma Ig re ­
ja e mais que isso, ouvir 
do seu proprio dirigente 
espiritual, conceitos como 
esse: «que a educação se­
xual bem compreendida é 
uma tarefa  que de corto 
modo vem completar a 
tarefa da Igreja.»

Que o exemplo do Re* 
verendo Euclides Deslan 
des, seja imitado, por* to ­
dos os dirigentes de to-

i n e xc e d iv e l .  co m  u m a  c a r i d a d e  
v e r d a d e i r a m e n t e  ap os to l i c a .  T e n  
d o  t ido u m a  f o r t u n a  r e g u l a r ,  
h o j e  a c h a - s e  n a  m a i o r  p o b r e z a ,  
c o n s a g r a n d o - a  t o d a  n a  m a n u t e n ­
ç ã o  d e s s a  i m p o r t a n t í s s i m a  i n s ­
t i tuição.

F e l i z m e n t e  o p o v o  y t u a n o

t i co s ,  q u e  o a m a m  e x t r e m o s a ­
m e n t e .

P r e f e r e  ei ie n ã o  o b s t a n t e  s u a  
a v a n ç a d a  e d a d e  e s e u  es t ad o  
v a l e t u d i n a r i o ,  p a r t i l h a r  d a  m i ­
s é r i a  e  m i s t u r a r  c o m  ella s u a s  
i a g r i m a s ,  a  g o s a r  d a  r i q u e z a  e 
d a s  de l i c i a s  d a  c idade.

E m  s u a  so l idão ,  e m  c o m p a ­
n h i a  s o m e n t e  d o s  in fe l i zes  d a  
t e r r a ,  e l le v iv e  sa t i s f e i to  e  a l e ­
g r e .  n a  e x p e c t a t i v a  d a  r e c o m ­
p e n s a  d ’A q u e l e  q u e  n ã o  d e i x a  
s e m  r e m u n e r a ç ã o  u m  c ó p o  de  
a g u a  e m  seu  n om e .

S a b e - s e  q u e  e r a  i n t e n ç ã o  do 
s a u d o s o  e b e n e m e r i t o  y t u a n o ,  
h a  p o u c o  fa l l ec ido ,  T r i s t ã o  M a -

P o r  o c a s i ã o  d o  c e n t e n á r i o  
d o  a n t i g o  h o sp i t a l  d e  Mor fe t i -  
c o s  d e s ta  c i d ad e ,  p u b l i c o u  o 
n o s s o  c o n t e r r â n e o  m o n s e n h o r  r iar .o  d a  C o s t a ,  p r o m o v e r  u m a
E z e q u i a s  G a l v ã o  d a  F o n t o u r a ,  j f e s t a  c o m m e m o r a t i v a  des ta  da t a
n o  « Jo r n a l  do  C om er c i o» ,  d e  19,  m e m o r á v e l ,  n o  dia d e S . V i c e n -  
d í  J u l h o  de  1908, d e  S. P a u l o , : t e  d e  P a u la ,  e m  julho,  
o  a r t i go  a b a i x o  t r a n s c r i t o :  | O p r o je c to  des te  n o s s o  i l lus-

j t r e e  d e d i c a d í s s i m o  c o n t e r r â n e o ,  
« L ê - s e  n o  f ron t i sp ic io  d a  C a -  ] d e v e  se r  c u m p r i d o  com  tod o  o 

pe l i a  do  H o sp i t a l  d e  m o r p h e t i - 1  e x p l e n d o r .  
c o s  d a  c i d a d e  de Itú a  s e g u i n -  j a  r e c o r d a ç ã o  d o s  fei tos  de 
t e  in s c r i p ç ã o :   ̂ i n o s s o s  a n t e p a s s a d o s  p r o d u z
& ’ m e m ó r i a  d o  p & d l * C  b e n e í i c o s  r e s u l t a d o s  á  soc ieda -  

A n í o i l i o  P a c h e c o  c l a . d e  c o n t e m p o r â n e a .
S i l v a  í m o r to s  d i r igem o s  vivos;

f -- .  ! s e u s  t u m u i o s  sã o  p ú l p i to s  elo-
W e d l C O í l  a  I i U i B i a t l i B | q Uen{e s  ̂ o n d e  a p r e n d e m o s  as

d a d e  s o f r e d o r a  l l i c ç õ e s  da  v e r d a d e i r a  sa be d o r ia .
1 8 0 8  j J u n t o  ao s e p u l c h r o  do p a d r e

C e l e b r a - s e ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  i A n t o n i o  P a c h e c o ,  e  a o  lei to d o  
n e s t e  a n n o ,  o  p r im e i r o  c e n t e n a - , P a d re_ B e n t o  D ia s  P a c h e c o ,  a 
r io des ta  p ia  e u t i ü s s im a  ins t i -  g ^ a ç a o  ac tu a l  da  c i d a d e  de  
tu iç ã o ,  q u e  n ã o  d e v e  f i ca r  e m , Y t u  d e v e  l r  c o n f o r t a r - s e  e r e-  
o lv id o ,  ao  p o v o  y t u a n o .  Fo i  ce  ’ s e u s  p r o f í c u o s  e n s i n a -  
Y tú  a  p r i m e i r a  c i d a d e  d a  a n t i -  ] y j e n to s .
g a  p r ov in c i a  de  S .  P a u l o ,  q u e !  E z e q u i a s  ( a a l v a o  d a  r o n t o u r a  
t e v e  a ide ia  c a r i t a t iv a  d e  í evan-1 
t a r  u m  edi f íc io  c o m  t o d a s  as
ç o m i n o d i d a d e s  p r e c i s a s  p a r a  n n i m  s n l n  n r w i l  U
a b r i g a r  a  m i s e r a n d a  e  des favo*  h  i f l f  f l f !  |1
r e c i d a  c l a s s e  do s  m o r p h e t i c o s .  L U ü U f l y l l v  Ü L f A Ü n L
E m  b a r r a c a s  l e v a n t a d a s  p r o v i - : .  . .
s o r i a m e n t e  á  be i ra  d a s  e s t r a d a s ,  a r r a i a i s  r e l s g a c * 8

T i n t a r i a  !,S â o  L u i z ”
Rua Paula  Souza, 107

Os ^abaixo assinádos part icipam aos seus 
amigos e ao distinto publico ituano, a abertura ,  
segunda-feira, dia 30, de uma bem montada ofici­
na de t in tureiro com pessoal habilitado e tintas 
alemans.

Lava-se e tinge-se todo e qualquer tecido.
Serviço perfeito á preços razoaveis.

Itú, 28 de Setembro de 1935. 
Proprietários L u i z  O o a z a g a  d e  A b r e u  &  C ia .

Alberto de Souza Cardoso
enfermeiro diplomado e licenciado pelo Serviço 

Sanitario do Estado de São Paulo
C o m  l o n g a  p r a t i c a  d os  h o s p i t a i s  d e  S ã o  P a u lo ,  e x - e n f e r -  

m e i r o  da  S a n t a  C a sa  local .
Ap l i ca  in jeções  e c u r a t i v o s ,  sob  p r e s c r i ç ã o  m e d ic a

À t c n d e  c h a m a d o s  á  d om ic i l i o

T e l e f on e ,  272

P R E Ç O S MODICOS
—  R u a  dos  A n d r a d a s ,  102 I T U

v iv ia m  á e s m o l a r  e s s e s  in fe l i ­
ze s  i r m ã o s .

E s t e  m o n u m e n t o  da  c a r i d a d e  
c h r i s t ã  d e v e - s e  e s p e c i a l m e n t e  
ao  i a o l v i J a v e l  e c a r i t a t i v o  y t u a n o  
o P a d r e  A n t o n i o  P a c h e c o  da  gão Sexual.

Mais uma vitoria aca­
ba de conquistar  o Cir­
culo Brasileiro de Educa­

das as religiões, são os 
rotos que publicamente 
formulo, porque, entre  se­
xualidade © religiosidade, 
não ha nenhuma incom- 
patibibilidade, pelo con-' 
trario, entre  urna o outra, 
ha a mais estrei ta solida­
riedade !

Dr. José de Albuquerque

Silvo.
O r i u n d o  de  u m a  d a s  p r inc i -  

p a e s  e o p u l e n t a s  f a m í l i a s  p a u ­
l i s t as ,  o p a d r e  P a c h e c o  e m p r e ­
g o u  to da  a s u a  f o r t u n a  n a  f u n ­
d a ç ã o  e c o n s e r v a ç ã o  d e s s e  c a ­
r i t a t iv o  íns t i tu io .

A l é m  d o  edi f í cio p a r a  m o r a ­
d ia  d o s  m o r p h e t i c o s j  c o m  u m a

As correntes religiosas

CRÔNICA
Em fins do mês passa- 

eomeçam a se interessar j do, os cadêtesda  marinha 
pelos problemas sexuais, j brasileira, t r ipulantes da 
cujo ostudo eté então erajbelonave «Almirante Sal-
vedado completamente, 
nos arraiais  religiosos. 

Conseguimos vencer por
v a s t a  c h a c a r a ,  l e v a n t o u  u m a  conseguinte, a ultima bar-

' re i ra  que nos faltava, e 
que, tal como fortaleza 
inexpugnável, se erguia

m a j e s t o s a  ca p e l l a  e m  f ren te ,  
p a r a  a c e le b r a ç ã o  d o  S a n t o  S a ­
cr i f í c io  d a  M is s a ,  t e n d o  a t r a z  
u m  cem i t e r i o .  S a c e r d o t e  n o t á ­
ve l  p o r  s u a  e c o n o m i a  p es soa l ,  
e r a  p r o d i g o  e m  re la ç ã o  a e s s e  
H o sp i t a l ,  a  m e n i n a  d e  se u s  
o lh os .  N ã o  o b s t a n t e  s e r  um s a ­
c e r d o t e  a b a s t a d o ,  m o r r e u  p o b r e ,  
t u d o  d e s p e n d e n d o  em  b e n e f i c io  *
d a  p o b r e z a  e  d es ta  ind i tosa  do P r e c o n c e i t o , > Reve 
c l a s s e .

ameaçadora, 
sobre a nossa doutrina 
seus canhões de grande 
alcance.

Quebrando os grilhões

danha», no ancoradouro 
de Portsmouth, pisaram 
o tombadilho memorável 
da fragata  inglesa «Vic- 
tory» onde Neláon caiu 
para m orre r  gloriosamen­
te, e em cujo mastro nl- 

assestando jçou-se a bandeira do Im­
pério Britânico celebran­
do a vitória sobre a F r a n ­
ça, em Trafalgar  no mes> 
mo momento em que o 
imortal comandante da 
Vitória falecia reeomon-rendoEuclydes Deslandes,

O  n o m e  d e s t e  b e m f e i t o r  d a ‘inteligência lucida a ser- 'dando que não dessem á

marujada a noticia para 
ihe não alquebrar  o âni­
mo.

E doloroso contraste, 
verificado o i n d  e l e v e i  
t-aiunfo, essa bandeira des­
ceu tristonha do topo do 
mastro  para ficar á meia 
haste assinalando o pesar 
da nação vitoriosa 3 com­
pungida!

Que cêna evccatica a 
desses marinheiros de uma 
jovem nação olhando en­
ternecidos o velho convez 
em que um marujo de 
nome universal, deixou, 
no seu gesto heroico, a 
mais béía lição de nobre 
b ravura  a todos os g u e r ­
reiros do mar, desse mar 
que é o seu namoro, que 
é o seu feitiço, o seu gran­
de amor.

Ergueu se ante â m e ­
mória desses homens do 
oceano o quadro do lan­
ce épico, no seu tristonho 
e-pilogo.

Sobre o tombadilho, efn 
a taude improvisado, for­
mada toda a : guarnição, 
ainda com as roupas tis- 
nadas pela polvora, repou­
sa entre  o 
vitoria o 
son.

De espaço em espaço, e 
rolando sobre as ondas o 
clarim vibrava em pun­
gentes notas tristes a dôr 
e saudade da marinha 
iuglezn, a am argura  da 
fragata  «Victory», e o 
mar, o velho mar amigo 
daquela gente, ati rava 
para o céu o seu enorme 
soluço do peito e s t rangu­
la do.

Dessa visita dos cadê* 
tes da nossa marinha co­
lhemos dois proveitos—a 
pratica de uma alta gen­
tileza e a lição de um 
nobre heroismo.

JOÃO ESTEVES

fulgores da 
almirante Nel*

| C A R T A S
| S e m  d u v i d a  a l g u m a ,  h a  e s t a -  
! çõ e s  p o d e r o s a s  n o  Bras i l  todo,  

qu e ,  p o r  i sso m e s m o ,  m e r e c e m  
; a s  a t e n ç õ e s  d o s  r a d i o  ou v in te s  
! b r a s i l e i r o s  em ge ra l .  E ’ e v i d e n ­
te,  t a m b e t u ,  q u e  o vic io  de di- 

| ze r  a MAIOR,  a M A I S  P O D E ­
R O S A ,  a M E L H O R ,  m u i t o  t e m  
c o n t r i b u í d o  p á r a  c e r t a s  d ec ep -  

: ç õ e s  q u e  o p u b l i c o  t em t ido,  
d e c e p ç õ e s ,  e s s as ,  po r  cé r ío ju s ­
t a s  e lóg icas ,  p o r q u e  a l g u m a s  

: e s t a ç õ es  n e m  s e m p r e  ju s t i f i ca m  
a f a m a  de  q u e  sã o  p r e c e d i d a s ,  

í P o r  e s s a s  e o u t r a s  é q u e  a 
j P a d i o  Record ,  de  São  P au lo ,  
t e m evi t ado ,  o £ma!s p o s s i v e l ,  
a l a r d e a r  s e u s  m e r i m s  t é cn ic o s  
ou a r l t s t icos .  EJa p r e f é r e  q u e  
s e u  p u b l i c o  o u v i n t e  O U Ç A .  E, 
o u v in d o ,  d e d u z a  PO!< Si.  O 
m a i o r  a m i g o  de  q u e m  o u v e  r a ­
dio,  ó o «diaí». A R e co r d  p r e ­
fere,  c o m o  po l i t i ca  de s im pa t i a ,  
c o n v e n c e r  pe la  f i r m e z a  do  «dial» 
de  seu  ou v in te ,  s in to  a i s  a d o  i n ­
v a r i a v e l m e n t e  p a r a  1.617 qui lo -  
cicios .  Si q u iz é ss e  p u b l i c a r  t o ­
da s  a s  c a r t a s  q u e  t e m v e r d a d e  
e m  A ib um ,  c o l e c io n a d a s ,  a Re- 
e o r d  p r e c i s a r i a  im p r im i r  a l g u n s  
vo l um es .  Mas . . .  s ã o  m a n i f e s t a ­
ções  e x p o n t â n e a s  d e  s e u s  o u ­
v intes  do  Bra s i i  t odo,  de  N o r t e  
ao  Su l ,  q u e  n ã o  v em  ao  c a s o  
e s p e c u la r .  A o p in iã o  de  u m  
o u v in te  a n i m a  a c o n s t r u ç ã o  rn- 
• en ia  d e  u m a  es t a ç ã o .  M a s  n ão  
d ev e  se r  « mercado r ia»  p a r a  a t e s ­
tar  q u a l id a d e s .  De tod a  f o rm a ,  
a P R B  9 t e m  e s s e  a l b u m  p a r á  
m os t ra - l o  a q u e m  p or  e l e  se 
i n t e r é s s e ,  P r o v a  o m e s m o . a  e f i ­
c i ência do r e c l a m e  da  «Vóz de  
S ã o  Paulo»,  a q u a l i d a d e  d e  s u a  
t écn ic a ,  sen a l c a n c e  seu ,  c r i t é ­
rio.  M a s  t u d o  is to s e r á  p a r a  
q u e m  q u e D a  v e r  p e s s o a l m e n t e .  
Q u a n t o  ao  ré s to  a R e co r d  c o n ­
te n ta - s e  e m  c o n t i n u a r  s e n d o  o 
q u e  é: «A v ó z  de Sã o  P a u lo  
p a r a  o Bras i l . »

Madeira Serrada
Para construção 

Veníie-se  
L a r g o  d o  ' M e r c a d o ,  7

V e n d e m - s e
Casas c terrenos pertencen­

tes ao Colégio S. Luiz.
Traíur com Osorio D’El- 

boux, rua dos Andradas, 96.
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P r i m a v e r a

A p r í m a v é r a  c h e g o u  e t o d a  
g e n t e  r e s p i r a  á s  l a r g a s ,  c o m  
júbi lo n o s  l ab ios .  A t e r r a  e n t ra  
e m  f e s t i v id a d e s  e n c h e n d o  o e s ­
p a ç o  d e  o d o r e s ,  n o t a s  a l eg res . . .  
E ’ o  d e s p e r t a r  fel i z da n a t u r e z a  
e m  c a d a  ano. . .  N a s  r e g i õ e s  o n d e  
o  cé u  p e n é r a  a l go d ão ,  o sói 
l e v a n t a - s e  do íei ío e, co m  ele 
r e a p a r e c e  a  v i da  n a s  r u a s ,  no  
r e g r e s s o  d a s  av e s ,  n o  a t av io  
d a s  a r v o r e s .

*
* *

N o s  g r a n d e s  ce n t r o s  a civi l i ­
z a ç ã o  e s t r a n g u l o u  o s  q u in ta i s  
e  os j a r d i n s ,  p a u l a t i n a m e n t e  se 
ocu lc am  d i a n t e  da  moda .  A c u l ­
p a  é do  p r o g r e s s o  n ã o  d o  h o ­
m e m .  C o r r a m  os  sé cu lo s ,  d o ­
m i n e m  o F u t u r i s m o  e o u t r o s  
m a le s ,  m a s  a  f lô r  c o n t i n ú a  a 
s e r  a joi a  d a s  f o r m a s  u n i v e r ­
sa i s ,  o ídolo da  aí ma  h u m a n a .

*
* *

T á c i t o  e n a l t e ce  a  l h a n e z a  de  
s e n t i m e n t o s  q u e  t ã o  p i to re sca  
f az ia  a  vida dos  g e r m a n o s .  O  
h e r o i c o  p o v o  d e t e s t a v a  as  ci- j 
d a d e s  «onde»,  p e n s a v a  elo, «se j 
v ive  e n t e r r a d o  c o m o  em t ú m u ­
los .»  C o n c e p ç ã o  s inge la  n aq u e * -  
l e s  t e m p o s  e v e r d a d e i r a  n os  de 
ho je .  A b a n d o n e m o s  o s  c e m i i e - ! 
r i os  se q u i z e i m o s  c o n h e c e r  s i  
n a t u r e z a  c o m o  a f ez  D eu s .

D ê  a  estes olhos cansados  
A FELICIDADE DE VER FACILMENTE 

...com um a ülum inação correcta

N o s  c a m p o s  e m a t a s  da  n o s ­
sa P a t r i a  é q u e  ex i s t e  a P i ima-  j 
vé r a .  A s  su p e r f í c i e s  p i n t a m - s e  | 
de  ve rd e ,  e m b u ç a d a s  pe l a  a l c a - ' 
l i f a d a s  g r a m a s .  A v ê n c a s  e  sa- 
m a m b á i a s  d o r m i t a m  á  ó r l a  d a s  
l ín fa s ,  e m b a l a d a s  pe l o  s o p r o  
d a s  a r a g e n s .  As  f o l h a g e n s  fil­
t r a m  d o ce  rócio;  a v e g e la ç ü o  
t r a n s b o r d a .  A m e n o r  p e t a ! a ,  o 
m a i s  s im p le s  l i m b o  i n d i c a  viço,  
a l e g r i a ,  b e l ez a .  Á se lva ,  q u e m  a 
vê,  f a n ta s i a  a s pe c ta t i v a s  de  é r a s  
p r i m e v a s .  A s  r a m a  d as  s e  e s t e n ­
d e m  q ua i s  b r a ç o s  t i i â u ic o s  e 

a r e c e m  d e s v e n c i l h a r - s e  dos  
c i pó s  e t r e p a d e i r a s ,  g e m e n d o  sob 
a s  p a r a s i t a s  e j o  p r u r i d o  do s  
m u s g o s .  E m  c o m p t n s a ç ã o ,  os 
f e s t õ e s  c i n g e m  os  t r o n c o s  co m o  
se f os se m  b r a ç o s  f em in í s .

A o  t r i u n f o  d a  se i va  e da  c l o ­
rof i l a c o r r e s p o n d e  a a p o t e o s e  
da  m us i ca .  No  c o r a ç ã o  do  «ser- 
t ã o - b r u to »  c a d a  p a s s a r o  é u m  
g u a n u b ú  q u e  h u m i l h a  o espi r i to  
h u m a n o .  O s  n in h o s  p a l p i t a m  
em c a d a  c a n to .  As  c l a re i r a s  
p r o c u r a  a a í imar ia ;  p u l u l a m  os  
inse tos .  M a s  § n ad a  s u p e r a  o 
e s p e t á c u l o  d a s  p la n ta s .  O n o s ­
so  ipê  c o b r e - s e  de u m  véu de  
s ê d a  e o só lo  se  p o v o a  de  b o ­
n i n a s .  N o  se io im p e n e t r á v e l  
d o s  p rec ip íc i os  a o r q u í d e a  é a 
d o n ze la  in v io lá v e l  d o s  h a r é n s .

^ l O M O  os olhos custam a 
reclam ar a falta de iculos 

ou de íllum inação m ais cor­
recta, são írequentes ís  graves 
dam noe causados á  /isão . 
95% das pessoas de m ais de 60 
innos tem a / is ta  defeituosa.

Uma 3ciencia aova, a  Sci- 
encia da V is ã o , m sina 
g randes coisas sobre os alhos 
e a  vista. M ostra que o tra­
balho d iario  a que jubm et- 
temos os olhos obriga 3 um 
enorme consumo de util ener- 

| g ia  aervosa. Demonstra que 
! a  facilidade e a  aitidez da 

visão dependem  quasi in tei­
ram ente da quan tidade de luz 
sob a qual trabalham  aossos 
olhos. Augmentando 3 luz, 
dim im ie-se o esforço dos olhos 
a rem ove-se uma das m aiores 
causas do enfraquecim ento ia  
vista.

Seus olhos devem  ser exa­
m inados periodicam ente pelo 
especialista , porque a  luz

A 8 ô  R. L U Z  É Pí  V I D A  D O S  S E U S  O L H O S

não substitue os serviços do 
oculista.

M as é  possivel 8 deve-se 
facilitar o trabalho v isua l 
de todos os membros da 
sua  fam ília, em pregando luz 
a d e q u a d a  p a ra  costura, 
le itu ra  e qualquer outro 
trabalho caseiro.

A c ç ü o  n a c i o n a l  ©on- 
ía%a 0$ kistos raciais
A t e n d e n d o  ao  a p e lo  q u -  ihe  

f ez  g r a n d e  n u m e r o  d e  of ici ais  
d o  e x e r c i to ,  e s t u d a n t e s  de  
co l as  S u p e r io re s ,  C o m e r c ia n te s ,  
F u n c i o n á r i o s  P ú b l i c o s ,  Médicos  
E n g e n h e i r o s ,  A d v o g a d o s  e 

. g r o n o m o s ,  a  S o c i e d a d e  do s

D e u s  fez  o m u n d o  em  7 d ias .  
D e m o r o u  s u a  o b r a  p o r q u e  a 
p r ó p r i a  d e m o r a  c r e a v a  0 T e m ­
po .  D e p o i s  Ele so r r iu  
d a s  p l a n t a s  e  o  so r r i so  t r a n s ­
f o r m o u - s e  em p r i m a v é r a .

T U P À

Dr.Liís J. Coir/
MEDICO ESPECIALISTA

C o m  l o n g a  p r a t i c a  n o s  h o s ­
p i t a i s  d o  Rio d e  J a n e i r o

M o l é s t i a s  d o s  O u v i d o s ,  
N a r i z  e  G a r g a n t a

C O N S U L T O R I O  
R u a  L i b e r o  B a d a r ó ,  n.  14 

(2.a so b r e l o j a )  
D iariamente das  2 ás  8 horas

S Ã O  P A U L O  
T e l e p h o n e :  2-4595 
R e s i d e nc ia ;  4 - 2512

A m i g o s  d e  A lb e r to  T o r r e s ,  a c a ­
b a  d e  f u n d a r  a  A c ç ã o  c o n t ra  
o s  k i s to s  Raciais ,  q u e  se  d e s ­
t i n a  a  r e a l i z a r  o s e g u i n t e  p r o ­
g r a m a :

1. °)— C o m b a t e r  p o r  to d o s  o s  
m e io s  e  r e c u r s o s  d e n t r o  d a  lei 
o s  k i s t o s  r ac i a i s  q u e  i m p r u d e a -

d i a n t e  t e m e n t e  se  f o r m a r a m  n o  Rio 
G r a n d e  d o  S u l .  P a r a n á ,  Sta.  
C a t a r i n a ,  S. P a u l o ,  M a t o  G r o s ­
so  e P a r á .

2.°) D e f e n d e r  s e m p r e  o  t r a -  
j b a l h a d o r  n a c i o n a l ,  p r o c u r a n d o
q u e  o m e s m o  o b t e n h a  a s  v a n ­
t a g e n s  q u e ,  e m  n o s s o  P a i z ,  
e n c o n t r a  o  t r a b a l h a d o r  e s t r a n ­
gei ro.

| 3 . ° )— D e n u n c i a r  á  N a ç ã o ,  to -  
j d a s  c o n c e s s õ e s  t e r r i t o r i a i s  que  
j f o r e m  fe i t a s  o u  v e n h a m  a  s e r  
I d a d a s ,  a p o t ê n c i a s  e s t r a n g e i r a s  
o u  s in d i ca tos  e s t r a n g e i r o s ,  
a p o i a d o s  p e l a s  g r a n d e s  a r m a -  

| d as .
j 4.°)  —D e n u n c i a r  t o d o s  o s  a t en -  
j t a d o s  á  C o n s t i t u i ç ã o  d e  15 de  
1 J u l h o  e m  m a t é r i a  da  I m ig r a -  
j ç ão ,  C o l o n i z a ç ã o  e C o n c e s s õ e s  
te r r i to r i a i s .

5 . °)— P r o m o v e r  o f e c h a m e n t o  
d e  t o d o s  a s  e s co la s  p r i m a r i a s  
e s t r a n g e i r a s  e x i s t e n t e s  no  Bras i l  
e d e s t r u i ç ã o  de  to da  l i t e r a tu r a

i
| i n fan t i l  e s t r a n g e i r a  i m p r e s s a  no  
! Bras i l ,  ou p a r a  a q n i  e n v i a d a  

p e l o s  g o v e r n o s  e s t r a n g e i r o s .
J 5 . °)— C o m b a t e r  p o r  tod o s  os  
| m e io s  e m o d o s  l e g a i s  á Imigra -  

E s - i ç ã o  U r b a n a  e f a z e r  p r o p a g a n ­
da  do  i m p o s t o  s o b r e  a r e s i d ê n ­
cia do  e s t r a n g e i r o  n a s  c i dad es .

N a  sé de  d a  S o c i e d a d e  d o s  
A m i g o s  do  A lb e r to  T o r r e s ,  á 
A v e n id o  Rio B r a u c o ,  117— 4.° 
a n d a r ,  s a l a  423,  a c h a - s e  á d i s ­
p o s i ç ã o  de  todos  o s  b r a s i l e i r o s  
q u e  t e m c o n f i a n ç a  n o s  d e s t i n o s  
d e  s u a  t e r r a ,  u m  l iv ro p a r a  r e ­
c e b e r  a s s i n a t u r a  d o s  s oc io s  f u n ­
d a d o r e s  da  A e c ã o  N ac io n a l  c o n ­
t r a o s  K i s t o s  Raciai s .

As  p e s s o a s  r e s i d e n t e s  f ó r a  
d o  Rio do  J a n e i r o ,  p o d e m  m a n ­
d a r  s u a  a d h e s â o  p o r  c o r r e s p o n ­
d ê n c i a  p o s t a l  o u  t e l e g r á f i c a
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LIMPEZA DE TU MULOS
Aviso

Dh ordem do Sr. Pre* 
feito Municipal desta ci­
dade, aviso os Senhores 
proprietários de tumulos 
para mandarem proceder 
aos concertos e limpeza 
dos mesmos em confor­
midade com o art igo 134 
do Codigo de P o s tu ra s1 tiça deste Juizo que 
Municipaes. *

Para  conhecimento de 
todos em geral, faço o 
presente aviso que vae 
publicado pela imprensa 
e affixado no local do cos­
tume.

Cemiterio Municipal de 
Itú,23 de Setembro de 1935 

O Zelador 
Mauro Antunes de Sonza

Edita! de 3.a Praça 
e Leilão

U Dr. João Elias Cruz 
Martins, Juiz de Direi­
to désta  Comarca de

Itú, do Estado de São 
Paulo, na fórma da lei, 
etc.
FAZ SABER a todos 

quantos o presente edi­
tal de terceira praça 
e leilão com o prazo de 
déz (10) dias virem, ou 
dele conhecimento tive-= 
rem, que no dia séte (7) 
de Outubro próximo fu ­
turo, ás treze (13) hóras, 
no edificio do Forum, si­
to no pavimento superior 
da Cadeia Publica désf: 
cidade, o Oficial de J

de porteiro dos auditórios 
1 ou quem suas vezes fizer, 
t r a r á  a publico pregão de 
venda e arrematação, a 
quem mais dér  e maior  
lanço oferecer acima do 
preço de 4:320$000 (qua­
tro contos, tresentose  vin­
te mil reis), já feitos os 
descontos, pertencentes ao 
espolio de Querubim Lei: 
to e sua mulher Valenti- 
na Corrêa Leite, a sáber: 
— «Um predio construído 
de tijolos e coberto de te 
lhas, sob n.° 299. da rua  
de Snnta Rita e fazendo 
esquina com o rua da 
Caixa d’Agua, tendo 3 
fresta de frente  na rua 
Santa Rita e 2 na rua 
Caixa d’Agua. com 5 co- 
modos sem forro e atijo- 
lados tendo o terreno ortde 
se acha construído o pre­
dio 5 metros de frente  
por 22 da frente aos fun­
dos e dividindo de um la­
do com* Francisco Corrêa 
de Oliveira e pelos fun­
dos com David do Ama­
ral, adquiridos conforme 
transcrição faquisitiva de 
n.° de ordem 1,961, cujo 
imóvel acha-se livre e des­
embaraçado de todo e 
qualquer onus, conforme 
certidão fornecida pelo 
ear torio de hipotécas des­
ta comarca e junta aos 
autos. Decorrida meia 
hóra da aber tura  da p ra ­
ça e não havendo lici tan­
te, serão ditos bens pos­
tos em franco leilão para  
serem arrem atados por 
quem mais dér  e maior  
lanço oferecer. E, para 
que c h e g u e  a o  co­
nhecimento de todos, ex­
pediu-se o presente edital 
que será afixado no lu ­
gar  publico de costume e 
pubiicado pela imprensa 
local e Diario Oficial. Da­
do e passado nesta cida­
de de Itú, pelo ear tor io  
do 2°  Oficio, aos vinte e 
quatro  (24) do Setembro 
de mil novecentos e t r in ­
ta e cinco (lb35). Eu, Na- 
bor Dias, escrivão interi­
no, datilografei e subscre­
vi. O Juiz de Direito, (a) 
João Elias Cruz Martins. 
(Selado legalmente) Con­
ferido está conforme. Da­
ta supra. O Esc0. Int.0 do 
2.° of°. Gap. Nabor Dias.

V i n h o

>  \ ,  
M e d i c o

R e s id e n c ia :  R ua  B a rã o  de Itaim , 16 

C o n su lto r io :  R ua  7 de A b ril (e sq u i­
na da rua  R ua  B a rã o  de Itaim )

Telefone, 116
i

íver  de semana, serv»

—  C o n s u l t a s  —- 
d a s  8  á s  10 d a  m a n h ã  e 

d a s  3 á s  5  h o r a s  d a  t a r d e
C h am ado s  a q u a lq u e r  h o ra



«Progresso» Domingo, 6 de Outubro de 1985

NOTICIÁRIO
Pique-lVique

P r o m o v i d o  p e l o  « G re m io  J o a ­
q u i m  B, B o r g e s »  t e r á  l u g a r  
h o je ,  n a  F a z e n d a  d a  S e r ra ,  u m  
b e m  o r g a n i s a d o  p i q u e - n i q u e ,  
q u e  s e r á  «s inc ron i sad o»  p o r e x -  
p l e n d i d o  «Ja zz - Ba nd .»

A p a r t i d a  d a  s é d e  t e r á  l u g a r  
á s  10 h o r a s  e o r e g r e s s o  á s  
17 h o r a s .

G r a t o s  s o m o s  p e l a  g e n t i l e z a  
d o  co n v i t e  c o m  q u e  f o m o s  d i s -  
t i n g u i d o s .

Musica uo jardim
Hoje, na hora do cos­

tume, a Oorporação Mu­
sical «União dos Artistas» 
ocupará o coreto da Pra 
ça Padre  Miguel, para  dar 
execução ao seguintes p ro ­
gram a:—

1—Depois do Acampa* 
m ento—Dobrado—N. N. 
2—Cavalaria Rusfcicana — 
Pot  pourr i—P. Mascagni.

3—Antrefois— Valsa — 
Waldteulf.

4 — Centro America — 
S im b a —O. Assumpção.

2.a Par te
5—Catari-Oatari— Can 

ção—N. N.
6 —Tosca—Pofc-pourri — 

G. Puccini.
7 —Pensamento Oculto 

Vaisa*saudade — N.N.
8 — Soldados da Lei— 

M archa— J. Marques.

L i g a  P a d r e  B e n t o
A S S E M B R £ ’A G E R A L

D a n d o  c u m p r i m e n t o  a o s  e s ­
t a t u t o s ,  co n v i d o  os  s r s .  a s s o ­
c i a d o s  p a r a  c o m p a r e c e r e m  á 
a s s e m b l é a  g e r a l  o r d i n a r i a ,  q u e  
se  r e a l i s a r á  n o  p r o x i m o  d ia  15, 
á s  20  h o r a s  (oi to  h o r a s  d a - n o i ­
te)  e m  a r e s i de n c i a  da Sra .  D. 
M a r i a  Ju l i a  P r a d o ,  á r u a  d a  
M a t r i z  n . ° 6, na  q u a l  s e r ã o  li­
d os  o r e l a t o r i o  e  b a l a n c e t e  do  
a n o  social  1934-35,  p r o c e d e n - j  
d o - s e  e m  s e g u i d a  á e l e i ç ão  da  ■ 
Di retor ia .

Itú,  6 d e  O u t u b r o  d e  1935 j 
( a)  P a u lo  A. P r a d o  d a  R o c h a ! 
P in ta .

ISól a ao cesto
Ginásio do Estado

P a r a  o jog o  com  A. A. l tu a u a ,  
ho je ,  á s  Í4  l j2  h o r a s ,  n a  q u a ­
d r a  d o  G i n á s i o ,  s ã o  c h a m a d o s  
o s  s e g u i n t e s  g i n a s i a n o s : —

P e r e q u e q u ê ,  E r n a n i ,  Co r i n t o ,  
D r a c u l a ,  Z é  L ige i ro ,  Bi lo,  A r ­
n a l do ,  A m i l c a r ,  N ey ,  Ba lão ,  F e r ­
n a n d o ,  M a r i o z i to ,  J o r g e ,  Luiz ,  
W a l t e r  e r e s e r v a s .

— A A s s o c i a ç ã o  At l é t i c a  I tua-  
na ,  so l i c i t a ,  t a m b e m ,  o c o m p a -  
r e c i r a en to  dos  s e g u i n t e s  j o g a d o ­
res :  *

Ainle to ,  L a z i n h o ,  N e l s o n ,  Fia-  
v io ,  Al í r io ,  Jo sé ,  A m a d e u ,  C a r ­
m o,  O s v a l d o ,  Ma r io ,  Vi to r io ,  
R o c ha  e Otávio.

Falecimentos
E m  S. P a u l o  o n d e  r e s id ia ,  f a - ! 

leceu  n o  d ia  39  d e  s e t e m b r o '  
p .  f. a s r a .  D. R e ch i ld a  C o s t a !  
Bosell i .  j

a  e x t i n t a  q u e  e r a  c a s a d a  co m  j 
o sr .  A r i o d a n t e  Bosel l i ,  de ix a  
o s  s a g u i n t e s  f i lho s  : Ri ta,  c a s a ­
d a  c o m  o sr .  Lu iz  Bord in i ;  
Q u e r u b i n o ,  c a s a d o  c o m  a S ra .  
d.  L u i / a  C u p i n i ;  I r ide ,  c a s a d a  
c o m  o sr .  A r t h u r  P ae s ;  A r t h u r ,  
c a s a d o  c o m  a s ra .  d. V i t a l i n a  
P in fa r i  e  Ol ind a ,  c a s a d a  c o m  o 
sr .  J o ã o  Belot t i  e  d e i x a  a i n d a  
38  n e t os .

B A N C O  D E  1 7  U ’
Capital . . . 1.000:000$000
F undo  de r e s e rv a  25o:ooo$ooo

DIREOTORES—Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Presidente: Hormindo de Almeida Camargo 
Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco — Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

BALANCETE REALIZADO EM 30 DE SETEMBRO DE 1935

A C T I V O P A S S I V O

A C C IO N IS T A S
E n t r a d a s  a r e a l i z a r  

C A R T E IR A
T i t u l o s  d e s c o n t a d o s
E f f e i to s  a  r e c e b e r  p o r  c o n t a  d e  t e rc e i r o s  
E m p r é s t i m o s  em  c o n t a s  c o r r e n t e s  
V a l o r e s  c a u c i o n a d o s  
D e p o s i t o  da  D i r ec to r i a .
V a l o r e s  d e p o s i t a d o s
Ti t u lo s  e i m m o v e i s  p e r t e n c e n t e s  ao  B a n c o  
C o r r e s p o n d e n t e s

C A IX A
E m  m o e d a  c o r r e n t e  n o  B a n c o  e em d e ­

pos i to  n o  B a n c o  d o  Bras i l .  
D IV E R S A S  C O N T A S  .

206:000$OCO

981:3495600
392:495$450
315:275$200
280:0005000
80:0005000

458:0508000
515:6178700
519:42S8600

186:7155670
54:4985010

3^8974308230

C A P IT A L
F u n d o  d e  r e s e r v a  
L u c r o s  e P e r d a s

D E P O S IT O S
E m  c o n t a s  c o r r e n t e s  c o m  j u r o s  
E m  c o n t a s  c o r r e n t e s  l i m i ta da s  
A p r a z o  f ixo . . ______

C r e d o r e s  po r  l e t r a s  á c o b r a n ç a  
G a r a n t i a s  d i v e r s a s  e  o u t r o s  va l o res .  
O r d e n s  de  p a g a m e n t o s  a e f f ec tu a r  
C o r r e s p o n d e n t e s  .

D IV E R S A S  C O N T A S .

857:5988050
238:8445010
326:0008000

1.000:0005000
250:000$000

2:293$350

1.422:4428060

392 :4955450
818:0508000

294$000
31 :791$550

72:0638820

T989Í43G$230

(a) João da Fonseca Bicudo — Director-Presidente 
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente 
(a) Luiz Bicudo Junior  — Gerente

S. E. & O.
Itú, 3 de Outubro de 1935

(a) Paulo Machado de Campos Contador

— A p ó s  c u r t a ,  m a s  r e b e l d e  e n ­
f e r m i d a d e ,  f a l e ce u  a n t e - o n t e m .  
n e s t a  c i d a d e ,  a s ra ,  d. E u r i c a  
S b r i s s a  G u a r n ie r i .

A e x t in ta  q u e  c a n t a v a  57 
a n o s ,  e ra  c a s a d a  c o l  o  snr ,  
A u g u s t o  G u a r n i e r i  e d e i x a  os  
s e g u i n t e s  f i lhos : U m b e r t o ,  c a ­
s a d o  co m  a  s ra .  d. M a rco l in a  
P e r e i r a ;  Al f red o ,  c a s a d o  com a 
s ra .  d. V i to r i a  P a v a n i ;  o  jov en  
E r m e n e g i l d o ;  I r ide ,  N e r i n a ,  
Am ei ia ,  C l e m e n te ,  Bened ic to ,  
Luiz,  A d a v i n a  e D o m i n g o s .

O  s e u  e n t e r r a m e n t o  rea i i so u-  
se  h o n t e m  ás  12 h o r a s ,  com 
a p r e s e n ç a  de  g r a n d e  n u m e r o  
d e  p a r e n t e s  e  a m ig os .

A ’s e x m a s .  f a in i l ia s  e n l a t a ­
d a s  a s  n o s s a s  c o n d o l ê n c i a s .

C a m p a n h a  P r ó  Mc>u~j 
soiéo e Monumenio i 

ao soldado Paullsía'
C o m u n i c a d o  do  T e s o u r e i r o  j 

d a  C o m i s s ã o  M un ic ipa l .
F o r a m  e n t r e g u e s  a s  i m p o r ­

t â n c i a s  c o r r e s p o n d e n t e s  á  co-  
l é t a  p o p u l a r  ^ a n g a r i a d a s  n a s  
l i s t a s  a c a r g o  d a s  s e g u i n t e s  
p e s s o a s  :
D. Ma r ia  Jul i a  P r a d o  1965G00 
D. C le l i a  F. L im a  71$000 j
S ta.  M e r c e d e s  P. M e n d e s  168000 j  

» E u r i d ic e  L e s s a  5$Q0o!
D.  F e l i s b in a  R. P i n h o  (a 

m a i s A d a  q u a n t i a  p u b l i ­
c a d a  105900 '

T o t a l  já p u b l i c a d o  876$700  
S o m a  1 : 16 8 $ /0 0

B a i l e
Hoje ,  d a s  8 h o r a s  em d ian te ,  

h a v e r á  n o s  v a s t o s  s a l õ e s  do  
v e t e r a n o  l t u a n o  C l u b e ,  a n i m a ­
d o  ba i l e  o f e r e c id o  pe l a  D i r e t o ­
r ia  a o s  S rs .  soc ios  e  s u a s  e x ­
m a s .  f amí l i a s ,  o s  q u a i s ,  p o r  
n o s s o  in íe r m ed io ,  f i ca m c o n v i ­
dad os .

£ -
MovimenSo do mez 
de Setembro de 1935

M A T A D O U R O  
Re ze s  a b a t i d a s  200 3|4 
P o r c o s  a b a t i d o s  189 
R e n d a  do  m e z  3:519$500

M E R C A D O  
R e n d a  do m e z  1:5375600

C E M I T E R I O  
R e n d a  do  m e z  5078000

Tem parionrio/S 
a dor de ouvidos 
já vae passar...  
Mandei buscar 
Cafiaspirina

E indispensável ter em casa um tubo de 
Cafiaspirina. Ella dá alivio immediato 
ás mais violentas dores, de ouvidos, de 
dentes, enxaquecas, dores rheumaticas e 
dores de cabeça. Os substitutos devem 
ser systematicamente recusados.

C A F I A S P I R I N A
é o remedio de confiança 

garantido pela Cruz Bayer

Fabrica
de Gêlo

Aviso aos amigos, ire- 
guezes e so publico em 
geral que, anexo á fabri­
ca de Bebidas, j á  esfcá 
funcionando a fabrica de 
gêlo, estando habilitado 
a atender com presteza 
todo e qualquer pedido. 
Itu, 6 de Outubro de 1935 

A. Limongi 
RuaSta.Rita, 177 Fone,271

280

Dia 1 5 _ n o  O n e  C e n t r a l  _  Dia

Â3SÍM ÃCiM IG ÍID E  ÂÉI
Em beneficio du  Salão «Maestro Elias Lobo»

15

é o phone que deveis utili* 
sar para pedir u m a  demons­

tração de Radios —Refri­
geradores -  - Machinas de 

coser P F A F F  
O A 8.4. F R E I T A S  
Rua 7 de Setembro, 4 

P h o n e ,  286 
^Deíronte a Agencia  Chevrolet)

Missa de 30.° dia

t
A viuva, filhos, noras 

e genros de

convidam aos seus paren­
tes e amigos para assis­
t irem a missa de 30." dia 
que, por intenção do ex­
tinto, mandam celebrar 
dia 9, (quarta--feira), ás 
7 tnoras, na Igreja do 
Carmo.

Antecipadamente se 
confessam agradecidos.

Itú, 6 de Outubro de 
1935.


